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#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

Final de Ano decisivo...
O ano caminha para seu final, deixando atrás de si, rastros de incertezas para o segmento.

Os jornalões anunciam que o governo mais impopular da nossa história, ainda neste novembro, estará dando cartada decisiva para a mudança na previdência social, a cidadela mais visada pela garganta insaciável do sistema financeiro internacional, na verdade o patrocinador do atual governo.

Não restam dúvidas, que os modestos direitos das pessoas com deficiência, conseguidos a base de muito esforços por parte das nossas lutas, correm sérios riscos.

Importante, que nossas entidades nacionais, em momento tão delicado, mostrem para que vieram e marque posição neste contexto medonho que nos assola.

Agora ou nunca, não haverá amanhã!

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades do mês de novembro da diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

1. Com o objetivo de oferecer sugestões para modernização do estatuto de nossa Associação, foi instituída, no âmbito do Conselho Deliberativo, uma comissão formada por Hercen Torres Hildebrandt, José Maria Bernardo, Nair Oliveira, Jorge Gonçalves e o presidente da associação, Gilson Josefino.

2. Fizemos o inventário do patrimônio da Associação.

3. Organizamos uma lista de pessoas entrevistáveis para o Projeto Memória da Associação.

*Departamento de Tecnologia

-  Renovado por três anos o domínio da rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br);

- Renovado por um ano o contrato com o servidor (Bluehost) responsável pela hospedagem do blog da rádio Contraponto (contraponto.org.br);

- A diretoria da escola virtual José Álvares de Azevedo(canal da Associação dos ex-alunos do IBC), passou por modificação em seu layout;

- Agregado mais um voluntário à equipe da rádio/escola, trata-se de Uilian Vigentin, pesquisador na Universidade Federal de Araraquara - SP.

#3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* O IBC em face de um novo olhar

Esta coluna pretende abordar aspectos pedagógicos, sociais e administrativos vividos pelo IBC, a partir da abertura de concurso pelo MEC, no período de 2013 a 2016, que se deveu em parte à pressão da opinião pública, o que gerou uma reversão da política anteriormente adotada, de desativação das escolas especializadas, que seriam transformadas em centros de atendimento, voltadas para o atendimento educacional especializado, o Conhecido A E E.

    No caso específico do IBC, O MEC procurou preencher possíveis lacunas, nas áreas técnicas e pedagógicas da instituição, ao abrir, inicialmente, para os docentes, cem vagas, acrescidas pelos procedimentos de praxe, da prorrogação da validade dos concursos, que permitiu chamamento de outros docentes.

    Consolidada a nova equipe, se desencadeou todo um processo de mudanças, em princípio, graduais, e a partir de 2017, mais abruptas, com a adoção de uma política voltada para a inserção dos alunos cegos e de baixa visão, com múltipla deficiência, nas turmas comuns do primeiro e segundo segmento, com a determinação da Supervisão escolar, da extinção do antigo PREA, Programa Educacional Alternativo, que se constituía até então, em uma política de atendimento a esses alunos, com frequência de dois a três dias por semana, com programas flexíveis, de acordo com o ritmo e condições de aquisição dos itens de aprendizado, mais ou menos de forma individualizada. A nova orientação, implantada a partir deste ano, introduzida como um experimento aplicável em algumas turmas, com o acompanhamento e monitoramento direto de docentes integrantes da antiga equipe do PREA.

    Apesar do esforço dispendido, tanto pelos professores das turmas, como pelas equipes multidisciplinares, quando requeridas, visando o êxito do projeto de inserção nas classes, desses alunos, ainda que parcialmente, os êxitos alcançados por essa orientação, se mostraram pouco expressivos. 

    Um dos maiores obstáculos para o desenvolvimento desse projeto de pretensa inclusão escolar, está na dificuldade de chegar a  um diagnóstico, o mais próximo possível,que permita um atendimento adequado,. e que identifique os diferentes espectros de deficiências. É o caso por exemplo, do espectro do autismo, por vezes, não bem claro em seus traços.

    Outra dificuldade está na resistência da família esse projeto, por conta de uma certa desconfiança, diante dos caminhos de inserção ainda pouco claros dessas crianças. De imediato, há que se penar na formação de material humano que aprenda a se relacionar com essas novas situações. E aí, entram novos elementos: O cuidador, que se dedicará às necessidades mais primárias desse aluno diferenciado, com baixa autonomia, desde a ida ao banheiro, até à orientação nos seus cuidados pessoais de higiene e alimentação, e o mediador, que será responsável pelo apoio dos alunos no programa do A E E. Pensando na implementação desse projeto, o IBC promoveu no mês passado, concurso para professor temporário, com a inclusão de prova aula, no total de 14 vagas, visando preencher as lacunas para a execução desse apoio.

Esses docentes iniciarão seu trabalho a partir do próximo ano. Faço apenas mais um registro, no mínimo, curioso!  Os concursos efetuados no IBC, para professor temporário, tiveram todos, prova aula!

Os concursos para professores do quadro permanente, somente tiveram prova de títulos e entrevistas simples, sem qualquer preocupação em aferir o que fosse. há época, eu estava como membro representante do corpo docente e tentei introduzir no edital, esse item, porém, fui voto vencido 

Lamentável!

Apesar do empenho de boa parte do corpo funcional de nossa instituição, no processo de organização do ano de 2018, o IBC será uma grande incógnita!

* Informes e comentários extremamente relevantes para nossa instituição:

1. A informação é oficial: A direção do IBC, ajustando-se à realidade presente, fez cessar os trabalhos de sua Caixa Escolar, por conta, entre outros fatores a serem apurados, de sua volumosa dívida!
Subsequentemente, todos os serviços, dos quais ela se servia para constituir seu orçamento, cessaram igualmente. É o caso do uso do campo de futebol, da lojinha, que se prestava a vender material especializado para cegos, o uso da piscina para fins terapêuticos, e outros serviços antes existentes. Com o fim da lojinha, cessou a venda de produtos de mobilidade, como bengalas, bem como, produtos pedagógicos, como papel para escrita em braille, regletes e punções.
As empregadas terceirizadas que serviam a esse setor serão dispensadas!

2. Hoje pela manhã (24/novembro/2017), o IBC recebeu a visita do Senhor Ministro de Estado da Educação, Ministro Mendonça Filho,que eu tive a oportunidade de registrar, não como funcionário convocado, mas como membro da comunidade do IBC, e cidadão. Na oportunidade, tivemos entre outras falas, a do Diretor Geral, João Ricardo Melo Figueiredo, e a do próprio Ministro. 

Quando o Ministro iniciava sua fala, foi interpelado por uma companheira que não identifiquei, cuja fala expressava todo o seu desagrado pela presença dessa autoridade, que ela acusava de defender a educação privada, em prejuízo da educação pública, e de colocar em evidência a chamada Escola Sem Partido. O Ministro rebateu, entrando no clima de bate boca, admitindo defender essas ideias que ele entende como legítimas, fugindo totalmente do foco da visita a que se propunha. 

O Diretor do IBC promoveu essa aproximação por conta de seus projetos de gestão,
voltados para as mudanças a serem propostas, vinculadas à implantação do Departamento de Pós-graduação e Pesquisa e abertura do leque, a médio prazo, para o ensino médio técnico no IBC, somado ao único já existente curso de massoterapia em parceria com o Instituto Federal de Educação do Rio de Janeiro. 

Cabe-me o direito de registrar meus comentários: O Ministro fez no IBC, proselitismo político barato, prometendo o que não poderá realizar, já que em abril, sairá do
Ministério para se candidatar a deputado Federal, ad eternum, pelo seu Estado de Pernambuco, diz ele, com orgulho de poder representar o agreste pernambucano. 

Um companheiro de meu lado no teatro, viu na agenda dele, não constar no dia de hoje, visita ao IBC! Que acham disso?
Em sua fala, ele, talvez mal informado, disse que era o primeiro ministro da Educação a visitar o IBC e aproveitou para dar alfinetadas à gestão anterior, dando números não comprovados.
Para completar o quadro eleitoreiro, tivemos também o Senhor Deputado Federal Otávio Leite, que se considera uma espécie de dono das pessoas com deficiência. 

Aí o circo foi completado!
Façamos justiça: em 2008, tivemos por aqui, o Ministro Fernando Hadad, inaugurando a nova Imprensa Braille. Não digo isso, em favor dele, e sim para restabelecer a verdade, nada mais.
Este Ministro veio apenas fazer promessas duvidosas com uma agenda na sombra!
Reforço o que disse na coluna anterior: 2018 é uma incógnita para nós todos, no Brasil, em especial para o IBC.
A nossa esperança teima em sobreviver, apesar do alto grau de fisiologismo e clientelismo!

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Brasil, obra de arte dadá

Hercen Hildebrandt

A operação "Lava Jato, da Polícia Federal, do Ministério Público Federal e da Justiça Federal, deflagrada para investigar o pagamento de propinas por empreiteiras a autoridades para obter vantagens em contratos de serviços prestados à PETROBRAS e fundada no velho princípio do

despotismo de que "os fins justificam os meios, contrariando as normas mais elementares do direito, apavorou a classe política brasileira.

A partir do impedimento da Presidente Dilma Rousseff, eleita em 2014, por um golpe parlamentar liderado pelo então Presidente da Câmara dos Deputados, com participação do próprio Vice-Presidente, Vivemos em uma "república" em que os três poderes funcionam em perfeita promisquidade, indiferentes aos interesses da população. Mesmo suspeitos de corrupção, o Presidente da "república e grande parte dos parlamentares têm poder para tomar medidas antinacionais como:

 - congelar os recursos orçamentários por vinte anos, a ponto de impossibilitar o desenvolvimento de qualquer política pública;

 - alterar a legislação trabalhista, em prejuízo de todas as categorias de trabalhadores;

 - flexibilizar as normas de combate à prática do trabalho escravo, a ponto de inviabilizar sua fiscalização;

 - tentar destruir a Previdência Social;

 - entregar as terras demarcadas para reservas indígenas aos senhores do agronegócio;

- entregar o petróleo do pressal às petroleiras transnacionais;

- privatizar os serviços públicos, destruindo nossas empresas estatais;

 - reprimir com violência qualquer manifestação de protesto da população;

- etc., etc., etc. e mais etc.

O Supremo Tribunal Federal, omisso, já está desmoralizado.

O Brasil de nossos dias pode ser comparado a um poema dadá. Ou, quem sabe, uma peça teatral, um filme, um romance...

 [Dadaísmo: Movimento artístico surgido na Europa, no final da 1ª grande guerra, em oposição à arte convencional.. Criação sem lógica, sem sentido. (Nota do colunista)].

Em carta aberta, o advogado Leonardo Isaac Yarochewsky, Doutor em Ciências Penais pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em resposta a entrevista do desembargador Federal Presidente do Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF-2), André Fontes, procura demonstrar, em texto escrito à moda dos acadêmicos, embora em linguagem acessível aos leitores leigos, as falhas técnicas da operação "Lava Jato", assim como seu caráter político.

Segue a carta. As notas de rodapé estão colocadas junto a sua numeração para facilitar a audição pelo "leitor de tela".

**

[Carta aberta ao desembargador André Fontes:  a Lava Jato não é nova Diretas Já]

Leonardo Isaac Yarochewsky, (Advogado e Doutor em Ciências Penais pela UFMG).

Cartacapital

Sexta-feira, 20 de outubro de 2017

Excelentíssimo desembargador Federal Presidente do Tribunal Regional Federal da 2ª Região (TRF-2), André Fontes, em razão de sua entrevista publicada no Estadão, como advogado, amante da democracia e comprometido com o Estado Constitucional sinto-me na obrigação de tecer algumas breves considerações sobre determinados pontos de sua entrevista.

Na citada entrevista Vossa Excelência afirma que "a Lava Jato é a Diretas Já do novo Brasil. Vai acabar com a ditadura da corrupção e da impunidade".

Desembargador, ao comparar a famigerada Operação "Lava Jato" com um dos maiores movimentos populares e democráticos da história do País, Vossa Excelência está confundindo "alhos com bugalhos". As "Diretas Já" foi um movimento pela Democracia e contra a ditadura. Já a Operação "Lava Jato", embora com apoio midiático e de parte da sociedade, trata-se de uma Operação que assalta a Constituição e, portanto, a própria Democracia.

Necessário ressaltar, conforme observa José Murilo Carvalho, que:

[A] corrupção política, como tudo mais, é fenômeno histórico. Como tal, ela é antiga e mutante. Os republicanos da propaganda acusavam o sistema imperial de corrupto e despótico. Os revolucionários de 1930 acusavam a Primeira República e seus políticos de carcomidos. Getúlio Vargas foi derrubado em 1954 sob a acusação de ter criado um mar de lama no Catete.

O golpe de 1964 foi dado em nome da luta contra a subversão e a corrupção. A ditadura militar chegou ao fim sob acusações de corrupção, despotismo, desrespeito pela coisa pública. Após a redemocratização, Fernando Collor foi eleito em 1989 com a promessa de caça aos marajás e

foi expulso do poder por fazer o que condenou. De 2005 para cá, as denúncias de escândalos surgem com regularidade quase monótona.

Nota 1: CARVALHO, José Murilo. Passado, presente e futuro da corrupção brasileira. In Corrupção: Ensaios e críticas. Leonardo Avritzer (et. al.). Belo Horizonte: Editora UFMG, 2008.

Punida desde os tempos dos romanos, a corrupção está presente em todas as sociedades. Contudo, foi nas últimas décadas que a corrupção ganhou uma magnitude desorbitada, atingindo tanto a países pobres como países ricos, tanto governos autoritários como democracias consolidadas etc.

"Assim sendo, ninguém duvida que, talvez hoje mais que outrora, seja necessário combater a corrupção.

Nota 2: PÉREZ CEPEDA, Ana Isabel e BENITO SÁNCHEZ, Carmen Demelsa. La política internacional contra la corrupción. Revista Brasileira de Ciências Criminais. São Paulo. Ano 19, vol. 89, março/abril de 2011.

Entretanto, não se pode, em hipótese alguma, em nome do combate a corrupção ou a qualquer outro crime, por mais ignóbil que seja, violar as regras e os princípios norteadores do Estado Democrático de Direito.

No Estado de direito, comprometido com a dignidade da pessoa humana, os fins não podem justificar os meios. O homem na formulação kantiana não pode se transformar em instrumento (meio) e só pode ser entendido como um fim em si mesmo.

Desembargador André Fontes, Vossa Excelência exalta e glorifica a "Lava Jato", ignorando os inúmeros abusos e arbitrariedades que vêm sendo perpetrados sob o pálio da midiática Operação. Entre os atentados aos direitos e garantias fundamentais perpetrados, notadamente, pelo juiz

Federal Titular da 13ª Vara Federal de Curitiba, destaca-se o tratamento de "inimigo" conferido ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva.

De igual modo, o juiz Marcelo Bretas, da 7ª Vara Federal Criminal do Rio de Janeiro, responsável por um braço da Operação "Lava Jato" que culminou com a prisão do ex-governador Sérgio Cabral e posteriormente do empresário Eike Batista, tem marcado sua atuação pela religiosidade e

pela aplicação de penas extremamente severas, o que tem levado a ser comparado ao seu colega da 13ª Vara Federal de Curitiba o juiz Sérgio Moro.

Na Operação "Lava Jato" e outras do gênero, sob a lógica eficientista e sob o vil pretexto de que "os fins justificam os meios", com base no discurso oco de combate à "impunidade" e à "corrupção" e sob o embalo do "populismo midiático", prisões são decretadas arbitrariamente, ora como parte do "processo penal do espetáculo" ora para obtenção de delações.

Na Operação "Lava Jato", os princípios fundamentais do direito e do processo penal, especialmente, o da presunção de inocência, foram aniquilados pelo Estado Penal.

Necessário lembrar que quando da decretação da prisão preventiva de Sérgio Cabral, o juiz Bretas escreveu: "Por que será que as pessoas cometem crimes com tanta facilidade? É porque os criminosos não são castigados logo" (Eclesiastes capítulo 8, versículo 11).

O Desembargador, na citada entrevista, quando chamado a fazer uma comparação entre Moro e Bretas diz que: "Os dois são evangélicos. Esse vigor religioso, ético, tem dado uma grande contribuição".

Dr. André Fontes, no que pese a devoção religiosa dos juízes Federais Marcelo Bretas e Sérgio Moro, é importante salientar que o Brasil é - pelo menos oficialmente - um Estado secular ou laico. No chamado Estado laico o poder do Estado é oficialmente imparcial em relação às questões

religiosas.

O princípio do Estado laico pode ser diretamente relacionado a dois direitos fundamentais que gozam de máxima importância na escala dos valores constitucionais: liberdade de religião e igualdade. Em relação ao primeiro, a laicidade caracteriza-se como uma verdadeira garantia

institucional da liberdade religiosa individual. Isto porque, a promiscuidade entre os poderes públicos e qualquer credo religioso, por ela interditada, ao sinalizar o endosso estatal de doutrinas de fé, pode representar uma coerção, ainda que de caráter psicológico, sobre os que não professam aquela religião.

Nota 3: SARMENTO, Daniel. O crucifixo nos tribunais e a laicidade do Estado. Revista Eletrônica PRPE. Maio de 2007.

Em dado momento da entrevista, Vossa Excelência diz que "a Lava Jato é clara, limpa, não tem desvios. Na Lava Jato não tem linhas tortas. Ela é escrita, pelas mãos de Deus, sem as linhas tortas. É uma boa oportunidade para o Brasil".

Ora, desembargador, nem "Deus" e nem o "Diabo" tem algo a ver com o direito ou com qualquer julgamento. Como bem disse o imortal Guimarães Rosa: "Julgamento é sempre defeituoso, porque o que a gente julga é o passado". Portanto, desembargador, como alguns dizem: "deixa Deus fora

dessa ".

Quando se pensa em combater o crime, qualquer que seja ele, necessário todo cuidado para não cair nas armadilhas e tentações autoritárias. Como bem sentenciou Christiano Falk Fragoso:

"O processo penal na medida em que regula os embates entre autoridade pública e o particular em torno do exercício do poder punitivo, é um campo fértil para manifestações autoritárias ".

 Nota 4: FRAGOSO, Christiano Falk. Autoritarismo e sistema penal. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2015.

No Estado de direito, desembargador presidente do TRF-2, é inadmissível, intolerável e inaceitável, flexibilizar direitos e garantias individuais em nome do combate deste ou daquele delito. A investigação, a acusação e o julgamento devem ser orientados pelos princípios do devido processo

legal, do contraditório, da ampla defesa, da presunção de inocência, do juiz imparcial, da proibição de prova ilícita, da proporcionalidade etc.

Para aqueles que ainda se satisfazem com a ilusão de que o direito penal é uma panaceia para todos os males da sociedade, inclusive a corrupção, de que o processo penal deve retroceder ao período medieval e que, ainda, acreditam em tantos outros mitos, vale a lição de Rubens R. R. Casara de que:

"De todos os mitos que integram no universo processual penal, há um sempre presente em regimes autoritários que se apresentam como Estados de Direito: o de que o processo penal é instrumento de segurança pública/pacificação social. Esse mito surge em meio a um discurso de viés repressivo, no qual se identifica perspectiva utilitarista, reforçadora do caráter instrumental/formal do processo penal".

Nota 5: CASARA, Rubens R. R. Mitologia processual penal. São Paulo:

Saraiva, 2015.

Por fim, Dr. André Fontes, espero sinceramente que voltemos o quanto antes a respeitar as normas e regras que decorrem do Estado Constitucional. Espero que os princípios constitucionais passem a

nortear as decisões judiciais. Espero e desejo que o homem, sob a ótica kantiana, seja realmente um fim em si mesmo e que o respeito a dignidade da pessoa humana prevaleça, sempre, como postulado do Estado Democrático de Direito.


hercen@terra.com.br
#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* BPC de Beneficiário não Deve ser Considerado no Cômputo da Renda para Concessão de Outro Benefício de Prestação Continuada a Integrante da Mesma Família.

A presente coluna trata de uma decisão judicial com relação ao benefício de prestação continuada (BPC), previsto no artigo 20 da Lei 8.742, de 7 de dezembro de 1993, também conhecido como LOAS, tanto o benefício como a lei que o instituiu, garantido às pessoas com deficiência e idosas maiores de sessenta e cinco anos, que comprovem não possuir meios de prover a própria manutenção, nem de tê-la provida por sua família.

A sentença, proferida pela Justiça Federal em Campinas / SP, é válida em todo o território nacional. Deve ser respeitada, portanto, em todo o país.

A decisão judicial, abaixo reproduzida, repousa justamente na parte final do dispositivo aludido, qual seja, "de tê-la provida por sua família", uma vez que, com a decisão, não é mais permitido, no cálculo da renda familiar, utilizado na análise do pedido, considerar-se outro ente integrante da família que receba também o BPC.

Vale lembrar que a composição familiar, para efeito do BPC, está prevista no artigo 20, § 1.o, da Lei 8.742, nos termos que se seguem:

"§ 1º Para os efeitos do disposto no caput, a família é composta pelo requerente, o cônjuge ou companheiro, os pais e, na ausência de um deles, a madrasta ou o padrasto, os irmãos solteiros, os filhos e enteados solteiros e os menores tutelados, desde que vivam sob o mesmo teto. (Redação dada pela Lei nº 12.435, de 2011)"

Registre-se, por oportuno, que o § 2.o, ainda do artigo 20 da LOAS, traz o conceito de pessoa com deficiência, já atualizado com a redação da Lei 13.146/2015 (Lei Brasileira de Inclusão - Estatuto das Pessoas com Deficiência).

Merece menção outrossim, antes de reproduzirmos a íntegra da decisão judicial a que vimos nos reportando, a regra contida no § 3.o do artigo 20 da Lei 8.742/1993, que condiciona a concessão do Benefício de Prestação Continuada para os respectivos beneficiários à renda mensal per capta familiar, que não deve exceder de 1/4 (um quarto) do salário-mínimo nacional.

Agora, confiram a decisão judicial referida na presente:

"Decisão, válida para todo o país, é resultado de uma ação do MPF e abrange Benefícios de Prestação Continuada (BPC), destinados a cidadãos em situação de vulnerabilidade social

Benefícios do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) destinados a pessoas com deficiência e idosos pobres não podem mais ser computados no cálculo de renda familiar para a análise da concessão de um novo auxílio desse tipo a outro integrante da mesma família. A sentença da Justiça Federal em Campinas (SP) confirmou o teor de uma decisão liminar em vigor desde abril do ano passado a pedido do Ministério Público Federal. A ordem, antes válida apenas na região de Campinas, agora se estende para todo o país.

O chamado Benefício de Prestação Continuada (BPC) é o recurso assistencial garantido a idosos e pessoas com deficiência que integram famílias em situação de vulnerabilidade social. O MPF ajuizou uma ação civil pública em 2016 contra o INSS ao constatar que a autarquia estava negando indevidamente a concessão do auxílio a parentes próximos de cidadãos já contemplados, com base no cálculo de renda familiar que incluía as parcelas pagas. A soma elevava os ganhos per capita, muitas vezes a patamares acima do limite para o pagamento de um novo benefício.

O indeferimento nesses casos contraria a determinação do Superior Tribunal de Justiça (STJ), que em 2015 estabeleceu a exclusão dos valores assistenciais concedidos a idosos e pessoas com deficiência para o cálculo da renda. O entendimento da corte partiu de um recurso especial (n. 1.355.052/SP), também interposto pelo MPF, e apenas ratificou as garantias previstas na Constituição e na Lei Orgânica da Assistência Social (Lei n. 8.742/93).

A 8ª Vara Federal de Campinas, onde a ação tramita, ampliou a vigência da decisão a todo o território nacional para que seja respeitado o princípio da igualdade.

Segundo o juiz federal Raul Mariano Júnior, autor da sentença, a mera localização geográfica do cidadão não deve lhe dar ou retirar direitos que são garantidos a todos. Com o argumento, o magistrado reconheceu incidentalmente a inconstitucionalidade do artigo 16 da Lei da Ação Civil Pública (Lei n. 7.347/85), que determina a restrição dos efeitos de uma decisão ao limite territorial de competência do órgão judicial que a profere.

A sentença obriga ainda o INSS a dar ampla publicidade ao teor da decisão, com afixação de cartazes e informativos em suas agências. A autarquia tem até 30 dias após ser notificada para se adequar à ordem judicial e está sujeita ao pagamento de multa diária de R$ 10 mil para cada caso de descumprimento.

O autor da ação é o procurador da República Edilson Vitorelli. O número processual é 0004265-82.2016.4.03.6105. A tramitação pode ser consultada aqui.

Matéria extraída do site: http://www.saocarlosemrede.com.br/saude/sentenca-obriga-inss-a-mudar-calculo-para-concessao-de-auxilio-a-idosos-e-pessoas-com-deficiencia

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Samsung transforma fotos de paisagens emadesivos em braile

Em dezembro de 2015, a Samsung anunciou uma parceria com a Hong Kong Blind Union para desenvolver a iniciativa Make Hong Kong Better. Como o próprio nome sugere, a ideia é promover ações e criar soluções para tornar a cidade melhor para seus habitantes, sobretudo para aqueles que por alguma deficiência não podem contemplar a paisagem da metrópole. 

Indo nessa linha, a primeira ação da campanha ganhou o nome de Be Their Eyes não por acaso.

A proposta era exatamente que as pessoas videntes contribuíssem para compartilhar experiências com deficientes visuais. 

Para isso, a ONG contou com a ajuda da Samsung para transformar as fotos compartilhadas no Instagram com a hashtag #BeTheirEyes em escrituras em braile nos locais em que elas foram tiradas. Com a descrição, as pessoas cegas poderiam compartilhar da paisagem através da leitura.

Além de promover a experiência, a Samsung se propôs a realizar uma doação para a organização a cada foto doada.

Criada pela Cheil Hong Kong, a ação colaborativa ainda está sendo realizada e novos adesivos impressos em braile ainda serão colados em outros pontos.

//fonte: https://m.facebook.com/Acessibilidade-em-Foco-1728644177408135/
#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  SALETE SEMITELA (saletesemitela@gmail.com)

* Entrevista - Heitor Martins - “Foi com tristeza” 

O presidente do Masp diz que vetou para menores a mostra Histórias da Sexualidade por temor de ação judicial, mas gostaria que os pais obtivessem liminares para levar seus filhos ao museu. 

Por Carolina Maia

Consultor Empresarial e dono de uma poderosa coleção privada de arte brasileira, Heitor Martins, de 49 anos, tem usado seus conhecimentos financeiros para sanar instituições artísticas. 
Depois de equilibrar as contas da Fundação Bienal de São Paulo na condição de presidente, assumiu o comando do Museu de Arte de São Paulo (Masp) em 2014 e trilhou o mesmo caminho. 
O museu paulistano, que reúne a maior coleção de arte europeia fora da Europa e dos Estados Unidos, somava débitos de mais de 75 milhões de reais. De lá para cá, Martins equacionou as dívidas ao promover mudanças na equipe e atrair doações do empresariado. Sua gestão passava longe de controvérsias até que a exposição Histórias da Sexualidade começou a fazer barulho dias antes de sua abertura, em 20 de outubro, na esteira de polêmicas de outros eventos de arte, como a mostra Queermuseu, cancelada em Porto Alegre em razão de protestos inflamados. 

Pela primeira vez, uma mostra do Masp será proibida para menores de 18 anos. Por quê? Martins explica que só tomou essa decisão, que ele próprio lamenta, depois que advogados contatados pelo museu apontaram o risco de a exposição ser suspensa pela Justiça, com base em alguns pontos do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

A seguir, sua entrevista.

— Histórias da Sexualidade estava planejada desde 2015. Quando a classificação etária passou a ser discutida? 

Houve uma reunião do Conselho do Masp em 20 de setembro e, nesse dia, apresentamos as alternativas legais para a mostra. A questão da classificação etária ganhou dimensão em virtude do que vem acontecendo em nossa sociedade. O debate está quente e, ao abrirmos a exposição, nós nos colocamos no centro dele. Queríamos assegurar a realização da mostra para que o público tivesse acesso às obras e a essa pesquisa curatorial, que é séria e profunda e envolveu um trabalho de mais de dois anos ao custo de cerca de 1,5 milhão de reais. Queríamos garantir que o museu fosse um espaço de liberdade de expressão. Ao mesmo tempo, pareceu-nos imprescindível fazer isso dentro dos parâmetros do Estatuto da Criança e do Adolescente. Contratamos um escritório especializado, o Lilla, Huck, Otranto, Camargo, que indicou que a única forma era adotar a classificação de 18 anos. Foi com tristeza que tomamos essa decisão.

— Pela credibilidade que possui, o Masp não poderia ter comprado a briga, já que se trata de decisão a contragosto? 

O nosso papel é bancar a exposição. Garantir que ela ocorra e, com ela, o debate. 

O que há é uma restrição etária por questões legais, o que é diferente de censura.

— O escritório Lilla, Huck tem entre os sócios o pai de um conselheiro do Masp, o apresentador Luciano Huck. É uma indicação dele? 

Não. O sócio responsável pelo escritório, que é especializado no tema, era colega de nossa diretora de relações institucionais, Juliana Sá, e fez o trabalho pro bono. 

O Luciano Huck, assim como os conselheiros em geral, não tem participação no dia a dia do museu. Ele não foi consultado e não opinou em nenhum tema relacionado a essa ou a outras mostras. O Luciano colabora financeiramente e participa das nossas reuniões, em que contribui com temas referentes à divulgação em redes sociais, na TV e na mídia impressa, um assunto do qual ele entende muito. Nos outros campos, ele é bastante reservado. Nesse caso da classificação etária, nenhum dos 83 conselheiros interferiu.

— O empresário Flávio Rocha, outro conselheiro do Masp, escreveu um artigo publicado no jornal Folha de S.Paulo em que diz que recentes exposições polêmicas são “parte de um plano urdido nas esferas mais sofisticadas do esquerdismo” e representam, por exemplo, uma ameaça à família. O senhor concorda? 

O grupo de apoiadores da instituição engloba pessoas com diversas crenças e pontos de vista. Essas visões não refletem a perspectiva do museu. Não acredito que a arte esteja sendo instrumentalizada pela esquerda ou pela direita, e não vejo como essas exposições possam ter algum objetivo premeditado de destruir ou confrontar o conceito de família.

— Os adolescentes barrados para ver as obras da mostra têm à disposição pornografia em larga escala na internet. Há algo de paradoxal nisso? 

São as contradições que a gente vive dentro da lei. Não estou defendendo a lei, não. Eu particularmente acho que ela é bastante restritiva. As pessoas podem votar com 16 anos. 

— Então, por que 18 é a idade correta para ter acesso a uma exposição? 

Estamos simplesmente seguindo a recomendação de advogados. O Masp cumpre a lei e cumpre o papel de promover o debate. É a sociedade que tem de definir que tipo de limitação deseja para as crianças. Existem grupos que acham que essa restrição não é suficiente. Já recebemos dois mandados de segurança. Um deles, no dia da abertura, pedia o fechamento. O pedido foi indeferido justamente pela classificação de 18 anos. 

A ideia de que grupos inconformados recorram à Justiça para flexibilizar o acesso aos filhos, a meu ver, enriquece o debate. Sob o ponto de vista do museu, quanto mais gente puder ter acesso à mostra, melhor.

— O senhor avalia que o Santander Cultural agiu bem ao cancelar, em setembro, a mostra Queermuseu, sob acusações de fazer apologia da pedofilia e da zoofilia? 

Acho que tudo o que tira a liberdade de expressão de artistas e a capacidade de o museu manter a programação não é feliz. Qualquer coisa que cerceia a liberdade é negativa. É importante haver debate ponderado.

— O quadro Cena de Interior II, de Adriana Varejão, um dos mais atacados pelos críticos da Queermuseu e presente em Histórias da Sexualidade. ganhou um texto explicativo do Masp. Ele foi redigido depois da acusação de “promover a zoofilia”? 

O quadro já estava previsto, mas o texto surgiu mesmo depois. Na medida em que a obra foi posta no centro de uma polêmica, cabe ao museu explicar ao público de que modo ela se insere no contexto geral e por que é importante. Não há dúvida de que ela não faz apologia de crime nenhum. O museu tem também esse papel de informar o público. É lamentável que esse debate atual ocorra de forma tão radicalizada, sem respeito à voz do outro. Todas as manifestações violentas, no sentido de fechar ou inibir a mostra e também no sentido de negar o direito de não gostarem dela, são ruins.

— Como o senhor viu as críticas à performance La Bête, com um coreógrafo nu, no Museu de Arte Moderna de São Paulo, que teve a participação de uma criança? 

O episódio ganhou proporções inadequadas. A performance não tem nada de pedofilia. Não vejo nenhum contexto sexual. Aquilo ganhou uma dimensão desmesurada, e as manifestações contra o MAM são muito negativas. As tentativas de invasão, as agressões contra os funcionários. É preciso haver respeito institucional. O debate é legítimo no plano das ideias e no plano jurídico. Se descamba para a violência, é condenável. Nelson Rodrigues disse: “Toda nudez será castigada”. Agora vivemos o modelo de que toda nudez será pedofilia. Estão esvaziando a palavra de sentido. É uma palavra séria, que está sendo esvaziada de sentido, banalizada.

— O senhor já restringiu o acesso dos seus filhos a alguma obra de arte que considerou inadequada? 

Não, nós nunca impusemos nenhum tipo de restrição às nossas crianças, hoje com 18 e 20 anos. Mas é aquela história: pais vegetarianos não levam os filhos à churrascaria, nem por isso querem que as churrascarias sejam fechadas.

— Algum artista se queixou da classificação etária? 

Sim, mas ninguém tirou a obra da exposição. O protesto que houve na frente do museu, diferentemente do que se pensou, foi de apoio à mostra. Muitos artistas que participam dela estavam lá, e o clima era ótimo.

— No sábado, dia seguinte à abertura, havia fila logo cedo diante do museu. A polêmica da restrição a 18 anos por deter ajudado na publicidade? 

Nós já esperávamos que a mostra tivesse uma grande procura em decorrência do tema e de tudo o que está acontecendo e sendo discutido na sociedade. Em 2016, fomos o museu com o maior público do país, com 430000 pessoas. Neste ano, devemos terminar perto de 500000 visitantes. A exposição foi realizada como planejado, está aberta e, mantidos os números atuais, pode vir a ser a mais visitada e comentada da história do Masp. Será um ‘blockbuster’.

— O Masp chegou a viver uma crise financeira enorme. Como está a situação hoje? 

O museu tinha mais de 75 milhões de reais em dívidas quando assumi. Era uma situação de penúria, impostos e pagamentos de fornecedores atrasados. Equalizamos os passivos, e passamos a ter superávit todos os anos. E agora, com a criação de um fundo de doações, teremos um colchão de proteção, para que a saúde financeira continue assegurada. Já captamos 16 milhões de reais para essa reserva de emergência.

— O empresário Assis Chateaubriand, ao criar o Masp, na década de 40, cobrava doações de obras e dinheiro da alta sociedade. Como se deu o trabalho da atual gestão de convencimento dos novos doadores? 

Foi fácil. O Masp é uma instituição icônica de São Paulo. Se você ilustrar a cidade, vai usar a imagem do museu. Se convocar uma manifestação, vai marcar em frente a ele. Isso facilita, mais do que no caso da Bienal de Artes, que acontece a cada dois anos apenas. Temos o maior programa de amigos do Brasil hoje, em que se pode entrar com contribuição de 80 reais, com acesso gratuito, sem fila, desconto na loja. Nossos conselheiros contribuem com valor inicial entre 70000 e 500 000 dólares, além de uma anuidade de 35000 reais. A credibilidade do projeto ajuda muito. E precisamos de contribuição. O orçamento para 2018 é de 40 milhões de reais.

— Qual deve ser o investimento em cultura em tempos de crise? 

Muitos setores da economia têm subsídios, a começar pela indústria automobilística. Igrejas têm benefícios. A cultura é um instrumento de educação e desenvolvimento e parte essencial daquilo que nos define como nação. Além disso, o setor cultural tem importância econômica. É uma atividade da chamada economia criativa, com alto valor agregado, que gera muito emprego. Não é à toa que cidades como Londres e outras investem tanto na área.

— A Lei Rouanet precisa ser alterada? 

Se for para mudar a Lei Rouanet, que seja com a ampliação do volume de recursos e de acesso e a redução da carga burocrática do processo. Por outro lado, quem sabe a isenção não devesse ser de 100%, salvo em casos específicos. Isso faria com que os doadores tivessem um vínculo mais forte com os projetos que apoiam e fossem mais criteriosos nas suas escolhas.

// fonte: Revista Veja,  1/11/2017

# 8.SAÚDE OCULAR

A Saúde Ocular em Foco (coluna livre):

* Iniciativa inédita disponibiliza testes genéticos para doenças hereditárias da retina

Objetivo é ajudar no diagnóstico preciso e, por consequência, auxiliar no planejamento familiar e profissional dos pacientes

Estima-se que quase 7 milhões de pessoas no Brasil tenham alguma forma de deficiência visual 

O Brasil é o segundo país a receber o Programa de Genotipagem para Doenças Hereditárias da Retina, promovido pela Spark Therapeutics, empresa global de terapia genética. A iniciativa, lançada nos Estados Unidos no ano passado, tem como objetivo proporcionar acesso a médicos e seus pacientes elegíveis ao teste genético para genes relacionados a certas formas de doenças hereditárias da retina (IRD), um grupo de doenças nos olhos que afeta mais de 2 milhões de pessoas em todo o mundo.

Maria Julia Araújo, 60 anos, teria deixado para trás o fantasma da cegueira se, aos 14 anos, soubesse que iria ter problemas reais de visão somente depois dos 50. Julia é paciente de retinose pigmentar, uma doença hereditária da retina (IRD), e passou praticamente a vida toda se preocupando com uma possível perda repentina da visão. Hoje, presidente da associação Retina Brasil, auxilia outros pacientes a buscar o diagnóstico preciso de sua doença e aposta no Programa de Genotipagem para Doenças Hereditárias da Retina como um avanço bem-vindo. 

“Hoje, os testes genéticos não são acessíveis por causa do alto custo dos serviços particulares”, afirma Júlia. “Essa iniciativa pode proporcionar aos pacientes informações que os auxiliarão a planejar a vida de acordo com a evolução de sua doença, como escolher uma profissão mais adequada a uma pessoa de baixa visão ou antecipar o aprendizado de braile.”

Estima-se que quase 7 milhões de pessoas no Brasil tenham alguma forma de deficiência visual, incluindo mais de 500 mil com cegueira total. As doenças hereditárias da retina são um grupo heterogêneo de doenças raras causadas por mutações genéticas e podem resultar em perda progressiva da visão ou cegueira total. Apesar de raras, as IRDs mais comuns incluem coroideremia, amaurose congênita de Leber e retinose pigmentar. O início, progressão e gravidade dos IRDs são muito variáveis e difíceis de predizer. O exame genético pode dar uma ideia de como a doença vai se desenvolver. “Ser capaz de usar um diagnóstico para identificar a variante genética subjacente à deficiência visual pode fornecer informações valiosas tanto para o médico quanto para o paciente sobre a natureza de sua doença”, diz Juliana Sallum, médica, PhD e professora associada em oftalmologia e genética na Unifesp, em São Paulo.

Passo a passo – O Programa de Genotipagem para Doenças Hereditárias da Retina tem o apoio de um conselho consultivo de médicos brasileiros em quatro centros de referência – Inret Clínica e Centro de Pesquisa, em Belo Horizonte; Clínica Vista Oftalmologia, em Porto Alegre; Instituto de Olhos Carioca, no Rio de Janeiro, e Instituto de Genética Ocular, em São Paulo. Esses especialistas darão assistência aos médicos sobre a iniciativa para os pacientes elegíveis com IRDs.

O processo é simples: o paciente consulta seu oftalmologista. Caso tenha sintomas ou o diagnóstico de coroideremia, amaurose congênita de Leber ou retinose pigmentar, seu médico pode entrar em contato com um dos centros de referência e confirmar sua elegibilidade ao programa, de acordo com os termos e condições da iniciativa. O médico receberá um kit de coleta e enviará a amostra de seus pacientes para um laboratório brasileiro independente, que fornecerá entre 4 e 6 semanas os resultados dos exames sem nenhum custo.

“Estamos orgulhosos de lançar essa importante iniciativa para as pessoas com IRDs no Brasil, para apoiar a comunidade médica na adoção de diagnósticos precisos, com embasamento genético”, ressalta Jeffrey D. Marrazzo, CEO da Spark Therapeutics. 

O Programa de Genotipagem para Doenças Hereditárias da Retina também deve ser lançado na Argentina e na Europa nos próximos meses.

Centros de referência:
Belo Horizonte: Inret Clínica e Centro de Pesquisa - inret.com.br
Rio de Janeiro: Instituto de Olhos Carioca - ioca.med.br 
São Paulo: Instituto de Genética Ocular- institutodegeneticaocular.com.br
Porto Alegre: Vista Oftalmologia - vistaoftalmologia.com.br
Associações de pacientes parceiras da iniciativa:
Retina Brasil: retinabrasil.org.br
Retina São Paulo: retinabrasil.org.br/site/retinasaopaulo
Retina Rio: retinabrasil.org.br/site/retina-rio
Sobre as doenças hereditárias da retina (DHRs) - As doenças hereditárias da retina são um grupo de distúrbios oculares raros causados por várias mutações genéticas hereditárias e podem resultar em perda progressiva da visão ou cegueira total e têm como característica a degeneração progressiva da retina e a diminuição significativa ou perda total da visão. O início, progressão e gravidade da doença também são muito variáveis e difíceis de prever.

As mais comuns:
Coroideremia – é uma forma recessiva, ligada ao cromossomo X, de degeneração da retina hereditária. Provoca perda gradual da visão, começando com a cegueira noturna na infância, seguida pela perda de visão periférica e progredindo para a perda da visão central mais tarde na vida.

Amaurose congênita de Leber – é caracterizada pela perda grave de visão desde o nascimento. Uma variedade de outras anormalidades relacionadas com o olho, incluindo movimentos oculares inadequados e sensibilidade à luz também podem ocorrer.

Retinose pigmentar – Grupo de doenças degenerativas da retina, envolve dezenas de genes e provoca dificuldades de visão progressiva.

// fonte:http://www.acritica.net/editorias/saude/iniciativa-inedita-disponibiliza

* O leitor pode colaborar com a coluna  enviando material pertinente para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Android Pay chega ao Brasil firmando parcerias para popularizar o serviço

Em maio, o Google prometeu e agora ele cumpriu. A gigante da tecnologia lançou no Brasil, nesta terça-feira (14), o Android Pay, serviço de pagamentos por meio do celular com a tecnologia NFC. Inicialmente, a experiência de compras pelo smartphone estará disponível apenas em São Paulo e Rio de Janeiro. Como isso é algo muito novo no Brasil, a empresa anunciou também algumas parcerias com varejistas para ajudar a popularizar o serviço.

Para fazer pagamentos pelo Android Pay, você precisará, obviamente, baixar o aplicativo na loja do Google Play, disponível para qualquer smartphone com sistema operacional KitKat 4.4 ou superior, e ter um smartphone com suporte para a tecnologia NFC, cada vez mais presente nos aparelhos de diversas marcas que você encontra nas prateleiras hoje em dia. O Google disponibilizou sua Central de Ajuda para esclarecer se o seu dispositivo suporta a tecnologia ou não.

O Google lança o produto já com parcerias fechadas com algumas instituições: Banco do Brasil, Neon, Caixa, Brasil Pré-Pago, Porto Seguro e Visa. Em breve, anuncia a empresa, chegam também Bradesco e Mastercard para fechar a primeira leva de cartões e bandeiras que possibilitam o pagamento por meio do celular.

Além disso, para alavancar as transações num país que ainda não está familiarizado com esse tipo de pagamento, o Google fechou parcerias com uma série de varejistas, que aceitarão pagamentos em crédito e débito por meio do Android Pay. Se estiver em dúvida se o estabelecimento aceita pagamentos por meio do Android Pay, basta procurar saber se consta o símbolo do logotipo do Android Pay ou da tecnologia NFC. Se houver um deles, você já sabe que poderá usar ali o seu celular.

Se sua preocupação é com a segurança, o Google afirma que o Android Pay não compartilha o número do seu cartão com os estabelecimentos, mas, sim, apenas “envia um número de conta virtual para representar as informações da sua conta, para que os detalhes reais do cartão sejam mantidos seguros”.

O pagamento via NFC cresce cada vez mais no exterior, e o anúncio do Google, junto com todas essas parcerias, é um importante passo para a popularização do método no Brasil.

 //fonte:  Leo Escudeiro, para o portal Gizmodo Brasil

# 10. IMAGENS QUE FALAM

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Áudio-descrição: para reconhecer é preciso conhecer
Contribuição da ANCINE (Agência Nacional do Cinema)  à mesa redonda "Audiodescrição no Cinema" do 3º Encontro (Inter)Nacional de Audiodescrição


Prezados leitores,  compartilho a Carta da ANCINE dirigida ao 3º Encontro (Inter)Nacional de Audiodescrição realizado em abril de 2017, na cidade do Recife.


Trata-se de um valioso documento que apresenta as medidas tomadas pela ANCINE 
em relação à disponibilização dos recursos de acessibilidade comunicacional: audiodescrição, legendagem  descritiva e janela de Libras.


A partir das instruções normativas publicadas pela ANCINE em 2014 e 2016, em consonância com a legislação específica vigente, produtores, distribuidores e exibidores de obras audiovisuais são obrigados a fornecer os produtos com os recursos supramencionados, dentro dos prazos estabelecidos pela ANCINE.


Insta salientar que tais medidas são frutos de antigos e longos debates provocados por quem tem interesse direto na implantação dos recursos de acessibilidade em produtos audiovisuais. 
Os debates tomaram forma de audiências públicas com a participação de indivíduos e instituições que mostraram a necessidade de viabilizar o quanto antes a estruturação dos recursos desde a produção das obras audiovisuais até a exibição dessas, dentro de ambientes verdadeiramente acessíveis.


Proponho que leiam a carta/documento na íntegra e se houver interesse, que possamos agendar um encontro na rádio Contraponto para conversarmos sobre estratégias de fiscalização e exigência do cumprimento de tudo que foi determinado, conforme aponta a carta, intitulada pela própria ANCINE de "Contribuição da ANCINE à Mesa Redonda do 3º Encontro (Inter)Nacional de audiodescrição.


No fim da carta, é fornecido um número de telefone para prestação de informações e pedidos de orientação.

Contribuição da ANCINE à mesa redonda "Audiodescrição no Cinema" do 3º Encontro (Inter)Nacional de Audiodescrição

Maurício Hirata Filho 

Secretário Executivo - ANCINE

O 3º. Encontro (Inter)Nacional de Audiodescrição foi realizado em Recife entre 23 e 30 de abril de 2017.

Em primeiro lugar, gostaria de agradecer à organização do 3º Encontro (Inter)Nacional de Audiodescrição, pelo convite para participar da mesa redonda "Audiodescrição no Cinema". Infelizmente, devido a conflitos de agenda, não foi possível estar presente. 

No entanto, apresentamos nossa contribuição na forma do texto a seguir:

Promovendo o Acesso ao conteúdo Audiovisual

No campo do audiovisual ainda são grandes as barreiras existentes à fruição de conteúdo pelas pessoas com deficiência. Boa parte do conteúdo ofertado no Brasil não oferece modalidades de consumo aptas a proporcionar uma experiência satisfatória aos deficientes auditivos e visuais, i.e., não apresentam opção de legendagem descritiva ou da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), e não possuem audiodescrição. Observa-se também que apenas excepcionalmente os espaços públicos destinados ao consumo de conteúdo audiovisual exibem conteúdo em modo de fruição voltado a deficientes visuais e auditivos.

De acordo com o Censo 2010, 5,1% da população brasileira possui deficiência auditiva, visual ou motora severa. Em termos absolutos isto corresponde a um contingente superior a 9.750.000. Se consideradas apenas pessoas com deficiência auditiva ou visual severa, este percentual passa a 3,4%, o que equivale a uma população de 6.470.000.

Desde 2013, o tema da acessibilidade está presente em todas as Agendas Regulatórias da ANCINE. Neste período, foram obtidos avanços significativos na promoção do acesso visual e auditivo ao audiovisual.

Por meio da publicação, em 18 de dezembro de 2014, da Instrução Normativa da ANCINE IN nº 116 tornou-se obrigatória, para todos os projetos de produção audiovisual financiados com recursos públicos federais geridos pela ANCINE, a execução dos serviços de legendagem, legendagem descritiva, audiodescrição e LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais).

Em linha com o teor da IN nº 116, todos os editais de produção audiovisual do Fundo Setorial do Audiovisual (FSA), a partir de 2015, trazem obrigação de produção dos arquivos de acessibilidade.

No âmbito do Regime Especial de Tributação para Desenvolvimento da Atividade de Exibição Cinematográfica / RECINE, ação voltada à desoneração tributária de itens importados, instituído pela Lei 12.599/2012 e regulamentado pelo Decreto 7.729/2012, estão contemplados tanto equipamentos voltados à digitalização das salas de exibição quanto aqueles relacionados à promoção do acesso.

O RECINE determina que as operações de aquisição no mercado interno ou de importação voltadas à implantação ou a modernização de salas de cinema serão desoneradas de todos os tributos federais incidentes (Imposto de Importação, Imposto sobre Produtos Industrializados, Contribuição para o PIS/PASEP, COFINS, PIS-Importação e COFINS-Importação).

Mais recentemente, a Instrução Normativa n° 128, de 13 de setembro de 2016, regrou o processo de adaptação das salas de exibição cinematográfica para provimento de conteúdo acessível e determinou que as salas de exibição comercial deverão dispor de tecnologia assistiva voltada à fruição dos recursos de legendagem, legendagem descritiva, audiodescrição e LIBRAS / Língua Brasileira de Sinais, na modalidade fechada individual (modalidade que permite o acesso individual ao conteúdo especial, sem interferir na fruição dos demais espectadores).

As obrigações sobre os agentes distribuidores começam a valer em:

- 16 de março de 2017, obras distribuídas em mais de 20 salas deverão contar com os recursos de legendagem, legendagem descritiva e audiodescrição;

- 16 de maio de 2017, todas as obras deverão contar com os recursos de legendagem, legendagem descritiva e audiodescrição;

- 16 de setembro de 2017, além dos recursos já citados, todas as obras deverão contar com a janela de LIBRAS.

As obrigações sobre os agentes exibidores começam a valer em:

- 16 de novembro de 2017, entre 30% e 50% das salas de exibição, em função do tamanho do grupo exibidor, deverão estar adaptadas para a fruição, na modalidade fechada individual, de conteúdo acessível;

- 16 de setembro de 2018, 100% do parque exibidor comercial deverá estar adaptado para a fruição, na modalidade fechada individual, de conteúdo acessível;

Em resumo, em até 17 meses todo o parque exibidor brasileiro deverá estar adaptado para ofertar conteúdo audiovisual acessível. Em até 5 meses, todas as obras destinadas à circulação em salas de cinema deverão conter recursos de legendagem, legendagem descritiva, audiodescrição e LIBRAS.

Acerca das ações para o futuro, a ANCINE incluiu na Agenda Regulatória vigente, referente ao biênio 2017-18 o tema "acessibilidade na TV paga". Nesse sentido a Agência pretende elaborar estudo sobre a promoção da acessibilidade neste segmento, que servirá de base para as ações regulatórias subsequentes.

A ANCINE agradece novamente a oportunidade e reitera seu compromisso com a promoção do acesso comunicacional ao conteúdo audiovisual.

* Programa de Apoio à Distribuição de Conteúdo Acessível no Segmento de Exibição Cinematográfica

Como parte da política da ANCINE voltada para a promoção da acessibilidade comunicacional no segmento de exibição cinematográfica, foi instituído pela Portaria nº 41-E, de 15 de março de 2017, o Programa de Apoio à Distribuição de Conteúdo Acessível no Segmento de Exibição Cinematográfica. Este Programa tem como finalidade promover a presença de conteúdo acessível no segmento de exibição cinematográfica, para obras com pequena distribuição.

O Programa está em vigor até 31 de dezembro de 2017 e contempla empresas distribuidoras cujas obras sejam selecionadas a partir dos critérios estabelecidos neste Regulamento.

Os pedidos de apoio devem ser feitos em nome de empresa distribuidora ou empresa produtora que esteja distribuindo diretamente sua obra em salas de cinema, cujo cadastro deve estar devidamente regularizado e adimplente junto à ANCINE e terão como objeto obras audiovisuais a serem exibidas comercialmente no segmento de exibição cinematográfica até 30 de junho de 2018, nacionais ou estrangeiras, e que tenham ocupação máxima de até 20 salas.

Informações e orientações poderão ser obtidas junto à Coordenação de Infraestrutura e Projetos Especiais da Superintendência de Desenvolvimento Econômico da ANCINE, 
pelo telefone (21) 3037-6153 ou pelo email acessibilidade.cip@ancine.gov.br

#11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista DEBORAH PRATES  (deborahprates@oi.com.br)

* O todo


Presidir a Comissão da Mulher do Instituto dos Advogados Brasileiros tem sido um desafio produtivo e prazeroso, já que o espaço não se destina apenas as mulheres com deficiência. É comum vermos pessoas com deficiência presidindo comissões com o mote da deficiência, já o reverso é infrequente. Isto porque a sociedade, por não acreditar na competência da pessoa com deficiência, nega-lhe as oportunidades.


Então, estou aproveitando a chance e trabalhando essa ocasião favorável para, de forma lúdica, mostrar à coletividade que as multiplicidades integram o planeta como são e não como esta as idealizou.


Nas rodas de conversa tenho incluído as diversidades e misturado a teoria com a vivência de cada  palestrante porque acredito no diálogo, como alavanca de transformação. Sem dúvida, a sociedade bem informada estará apta a pesquisar e a refletir sobre os temas enfocados. Através do conhecimento os ultrapassados conceitos e preconceitos serão revistos.


Creio que o seguimento das pessoas com deficiência precisa politizar-se para que aconteça a real inclusão em todas as suas vertentes.


Assim, consciente dos seus deveres e direitos políticos esse 1/4 da população brasileira, sem medo de pegar ventos fortes ou tempestades, navegará rumo aos outros 3/4, pugnando por iguais oportunidades. Formaremos o todo! Juntas e misturadas.


O ser continuar atracado ao cais, com certeza, é frustrante por impedir a realização do sonho de igualdade e justiça. Nessa perspectiva, navegar é sonhar sem medo de ser feliz. É preciso partir e entender, acreditar, que somos capazes de navegar sozinhas. Que maravilha perceber que para algumas, mal o dia amanhece, já partiram. Parecem muito ocupadas e logo somem no horizonte. Desde cedo sabem o que querem e têm pressa de viver...

No dia 26/10, a Comissão da Mulher realizou o evento intitulado: A naturalização da violência de gênero sofrida pelas mulheres donas de casa. 

As palestrantes, maravilhosas, trouxeram vários gráficos e estatísticas apontando as diversas nuances sobre essa violência. Todas aterrorizantes! Todavia, mais aterrorizante, foi verificar que as mulheres com deficiência não estavam inseridas nesses importantes estudos de gênero. Mais esta vez, constatei a realidade dessa invisibilidade. Cruel.


Ante o patético quadro, pus-me a narrar as peculiaridades acerca do assunto. Ouvia as manifestações de perplexidade ao relatar que as mulheres donas de casa com deficiência sofriam muito mais violência que as iguais sem deficiência, pelo simples fato das deficiências. Por ilustração contei que mulheres com deficiência são estupradas pelos companheiros dentro de casa, sendo obrigadas a fazer sexo, ante a impossibilidade de se defenderem por questões óbvias. Aduzi que sofriam ameaças destes do tipo: se você contar a alguém eu a punirei! Deixarei você trancada no quarto sem alimentação... A coletividade ignora que essas mulheres sofrem, em dobro, todo tipo de violência física, sexual e psicológica e, para piorar as coisas, as delegacias especializadas estão, absurdamente, despreparadas para atender esse injustiçado contingente populacional.


É desse modo intrometido que vou, em todos os eventos, colocando as mulheres com deficiência dentro dos 3/4 da população.


Enquanto houver espaço e a minha voz aguentar resistirei e gritarei por JUSTIÇA!

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

*  Entrevista – Sueli Ramalho 

 ‘Já tive contato com 32 tipos de línguas de sinais’, diz professora de Libras

Num dos primeiros banhos que deu no filho, Sueli Ramalho abriu o chuveiro e o menino logo olhou para a água. Ela não entendeu o motivo. Girou a torneira e o mesmo aconteceu. Desconcertada, fez outro movimento: acionou a descarga, o que atraiu novamente a atenção da criança. Sueli, que nasceu surda, descobriu ali que “água faz barulho”.

— O bebê começou a dar risada e eu dizia: “A mãe não está brincando. Preciso saber se faz barulho” — conta a intérprete de Libras (Língua Brasileira de Sinais), atriz, consultora em inclusão e escritora, que descobriu um novo mundo com o nascimento do filho ouvinte.

A carioca, que se mudou ainda criança para São Paulo, é autora de diversos livros sobre Libras, entre eles o infantil “ABC em Libras” (Panda Books). Professora universitária e palestrante, ela é também uma das fundadoras, junto com o irmão, da companhia de teatro “Arte e silêncio”, que promove circo acessível para crianças surdas.

Em visita ao Rio para participar do evento “Cultivar Sentidos”, da Rede Unlimited/Territórios Acessíveis, sobre acessibilidade nas instituições culturais, realizado pelo Museu do Amanhã e pelo Oi Futuro, Sueli falou ao Globo sobre sua trajetória pessoal e profissional.

— Como foi a sua infância?
Nasci surda, meus pais também, assim como meus avós e bisavós paternos. São três gerações de surdos. Tios, primos e irmão também. Minha primeira língua é a de sinais. Não se falava “Libras”, a nomenclatura veio só em 2002. Naquele tempo, a comunidade surda não tinha intérpretes e não havia preocupação da sociedade com inclusão. Então a minha vida, desde pequena, sempre foi muito difícil. Minha família não conseguia se comunicar com médicos e professores. Aprendi, com uns 4 ou 5 anos, o mais rápido que pude, o que chamamos do “português dos surdos", uma escrita sem concordância nominal, verbal e sem preposições, artigos, mas compreensível. E comecei a dar esse suporte que faltava aos meus familiares. 

— Como foi esse aprendizado?
Minha mãe não quis me colocar numa escola de surdos, e fui para uma de ouvintes. Mas, como não existia inclusão, eles não me aceitavam. Só podia assistir, não estava matriculada como os outros alunos. De qualquer forma, continuei estudando e terminei o colegial. Depois, entrei numa universidade, onde cursei eletrônica.

— Como foi a convivência com os ouvintes nos estudos?
Achava os ouvintes estranhos: olhavam para trás e vinha um carro; para o céu, vinha um avião. Não tinha noção que era o ouvido que dava “esse sinal”. Achava que tinham os olhos no centro da cabeça, que se falavam por telepatia. Isso durou até uns 17 anos. Um dia, quando criança, entrei na casa de uma vizinha e ela fez o sinal de silêncio, colocando o dedo na boca, porque seu pai dormia no sofá. Não sabia o que era esse sinal. Para mim, aquilo era um beijo no dedo. Em seguida, ela encurvou o corpo, ficou na ponta dos pés e saiu andando. Quando contei para a minha mãe, ela disse para nunca mais voltar lá porque também nunca tinha visto aquilo.

— Quando você começou a ensinar a língua de sinais?
Sempre a ensinei para meus amigos e vizinhos, desde pequena. Achava que tinham alguma deficiência e só a minha família era normal, pois ela sabia se comunicar com as mãos. Pensava: “coitadinhos, não sabem a língua de sinais”. Meu pai era professor de natação e pintor e expunha numa praça onde tinha contato com muitos surdos estrangeiros. Começou aí um intercâmbio e tive contato com diversas línguas de sinais.

— O que as diferencia?
Cada uma tem a sua particularidade. Mas o que não difere são as expressões faciais, que compõem a gramática da língua de sinais. Isso facilita muito na hora do aprendizado. Eu já tive contato com 32 tipos de línguas de sinais, mas não as domino. É como se fosse um outro idioma mesmo. O surdo, quando tem contato com outro de um país diferente, precisa de uma adaptação de cerca de 30 minutos. Isso é a língua internacional de sinais. O Charlie Chaplin, por exemplo, é acessível no mundo inteiro. Na língua de sinais, é a mesma coisa.

— Como você vê a função do intérprete atualmente?
Dependemos dele. Embora tenha aprendido português, não é minha língua materna. Existem muitas sutilezas na língua portuguesa falada. Eles nos emprestam voz e ouvido. É uma acessibilidade que rompe barreiras, mas ainda falta muito. A profissão, embora seja reconhecida, não é muito valorizada.

— Como desenvolveu sua expressão oral?
Essa troca veio com as crianças ouvintes, para quem eu ensinava o alfabeto manual. Passei a imitar a configuração bilabial delas ao falar as palavras. Visualizava a boca se movimentando e colocava a mão em sua garganta para sentir a vibração. Levei cerca de 30 anos para aprender. Todo surdo tem voz, só não desenvolveu a fala por falta de estímulo e de valorização da língua de sinais. Não é fácil aprender a falar, a gente sofre, rasga-se por dentro. Nunca acertei na primeira tentativa. São meses para pronunciar uma palavra. Aprendi sozinha, não tive terapia de fonoaudiologia porque a filosofia delas, até hoje, infelizmente, proíbe o uso da língua de sinais para aprender a falar. Isso é ultrapassado. A língua de sinais que me ensinou a falar. É uma tortura privar o surdo dela.

— E como surgiu a companhia de teatro?
Meu irmão e eu tínhamos muita curiosidade em entender o que o palhaço falava em cena e que fazia todos sorrirem. Não há interpretes no circo. Então, fundamos há 15 anos a “Arte e silêncio”, com a peça Orelha, para tornar a brincadeira do palhaço acessível para crianças surdas. E é interessante que acabou se direcionando para as crianças ouvintes também.

//fonte:  Globo - Coluna Tô dentro! - Por Ana Paula Blower 

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (contato@taniaaraujo.com.br)

* Detalhes que fazem toda diferença

A escolha de um look para uma ocasião envolve vários detalhes. Pensa-se primeiro no local, logo em seguida nas companhias, depois no horário e em seguida na importância do evento. Tudo isso contribui para a imagem que deseja passar. Além de pensar nos detalhes que o evento pede, é necessário pensar nos detalhes que compõem o look. 

Primeiro detalhe, é importante pensar nas peças intimas que irá usar. Não basta só escolher uma blusa, deixar o soutien aparecendo ou que não compõe bem a peça pode desvalorizar todo o look. Além do soutien, a calcinha e a cueca também podem prejudicar ou valorizar o visual. Pensar na cor, formato, tamanho e na numeração. Peça intima é uma ferramenta para valorização do corpo e não para desvalorização. 

Segundo detalhe são os acessórios. A falta deles pode prejudicar a apresentação pessoal, como o excesso também. Os acessórios precisam compor as roupas e valorizá-las, ao mesmo tempo passar a identidade pessoal. A vantagem para a composição feminina é que não há necessidade de estar tudo "combinadinho", somente harmonioso e equilibrado. Para os homens a combinação é algo importante. Os metais dos acessórios precisam ser da mesma cor, óculos, caneta, cinto, pulseira e etc. O sapato social pede um cinto do mesmo material e mesma cor. 

Terceiro detalhe é o tamanho das peças a serem usadas. Peças largas demais ou apertadas demais, também prejudicam a imagem. O melhor é sempre estar com as peças no tamanho equilibrado, seja na largura ou no comprimento. 

Com isso não basta só escolher as roupas, pense em tudo. Separe as roupas e tudo que as compõe antes de vestir. 

Tânia Araújo

Consultora de Imagem e Coach

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

Nome: Audier Silva Gomes

Formação: Terceiro grau incompleto. 

Estado civil: divorciado

Profissão: Servidor público do estado de Goiás.

Período em que esteve no I B C.: De 1985 a 1988 sendo aluno, e de 1989 a 1990 sendo bolsista.

Breve comentário sobre este período: Foi dos melhores que já vivi. Digo até hoje que em colégio interno o cego realmente aprende a viver. Ele tem de se defender, adquire a verdadeira noção de grupo e dessa forma a sua independência na vida. Na minha opinião, todos deveriam passar por 

um  colégio interno.

Residência Atual: Rua 13, quadra 14 ,lote 41, unidade 201 - parque Ateneu - Goiânia- Goiás

Cep: 74890-275

Contatos: (fones e/ou e-mails)  

E-mail: audier_listas@yahoo.com.br

Celular: 0xx62-8409-2023

#15 OBSERVATÓRIO EXALUIBC

Colunista: VALDENITO DE SOUZA (valdenitodesouza@gmail.com)

* Um cego guardião de vozes em extinção.

Nota do colunista:

Além da importância do belo trabalho do nosso companheiro de infortúnio uruguaio, relevante a ser destacado ainda, o pragmatismo dele em explorar sua característica (interação com a natureza via audição), em prol de algo importante para a sociedade, contribuindo assim, com a preservação da natureza.

Fim da nota

Guardião de vozes da extinção

Uruguaio tem gravados mais de 25 mil sons de pássaros. Cego de nascença, ele aprendeu a usar a acuidade auditiva para estudar aves ameaçadas de desaparecer

Por Felipe Sil

Sem que nos demos conta, nossos ouvidos captam milhares de sons todos os dias. Eles se confundem e formam uma massa sonora que soa sem significado para muita gente. Sonoridade, porém, que não passa despercebida ao uruguaio Juan Pablo Culasso. Morador da Tijuca, ele aprendeu a apreciar tons e timbres que não costumam ser identificadas na sinfonia do dia a dia. 
Seus favoritos são as vozes das aves. Gosta tanto que, há 11 anos, decidiu registrar o que ouvia e estudar os animais. A atividade passou a ser um trabalho e uma luta pessoal pela conscientização do risco de extinção de várias espécies.

Culasso é deficiente visual de nascença. Aprendeu desde cedo, porém, a distinguir com precisão os mais diferentes tipos de sons. Seja pelo timbre ou afinação, consegue reconhecer ruídos e barulhos do cotidiano. Ajudaram também os anos de aulas de piano, que refinaram a percepção da variação sutil de tons. Com o tempo, o volume das notas passou a fornecer, também, uma noção de distância entre os pássaros.

— Não enxergar as aves com os olhos não significa que não as conheça. Eu as enxergo de forma diferente, por meio de suas vozes — gosta de dizer.

Na cabeça, garante ter mais de 800 vozes memorizadas. No computador, estão registrados pelo menos 25 mil sons de espécies diferentes. Muitas ameaçadas de extinção. É o caso do formigueiro-de-cabeça-negra. Há também cantos de pássaros que supostamente desapareceram de nossas matas, mas que ainda mobilizam os ornitólogos. O tietê-de-coroa é um exemplo.

— Através das gravações, posso guardar um momento que muitas vezes não se repete. São lindas canções que podem sumir com o avanço desenfreado de cidades. É um meio de conservação do patrimônio natural — afirma Culasso.

As melodias ficam registradas no site pessoal de Culasso e em CDs, que são procurados para exposições em todo o país e até programas de televisão, como sonoplastia. Juan também trabalha como instrutor de cursos de gravação de canto de aves. Em suas aulas, costuma dar aos alunos fones para que ouçam as gravações dos acordes da fauna feitas pelo professor.

O amor pelas aves começou em Montevidéu, no Uruguai. Enquanto uns viam a beleza nas cores e nos formatos dos pássaros, Culasso se impressionava pela elaboração dos cantos e pela magia dos sons variados de variadas espécies.

Desde 2002, registra os trabalhos com um gravador Marantz PMD222. Na época, foi convidado pelo biólogo Santiago Claramunt para ajudá-lo a registrar o canto do caboclinho-de-barriga-vermelha. Com pouca ou nenhuma informação sobre o aparelho, recebeu apenas uma instrução do novo amigo: este é o botão REC”.

Apaixonou-se pela atividade. Há oito anos, mudou-se para o Rio de Janeiro, onde aprofundou os seus estudos. Hoje, conta também com uma parábola acoplada ao equipamento. A parábola é uma espécie de receptor gigante que, ligada ao microfone, permite captar uma gama complexa de ondas sonoras.

O processo de gravação dos sons não é simples como pode parecer. Culasso não consegue, por exemplo, fazer um bom registro dentro da cidade onde mora. Mesmo no interior do Jardim Botânico, isolado das ruas, o som não é perfeito.

Ao longe, o ruído de carros e até de pessoas conversando atrapalha o trabalho. A única solução é viajar para locais distantes, como para as florestas dos Campos Sulinos, no Uruguai, e a Floresta Amazônica. No estado do Rio, sua área preferida são as reservas da cidade de Cachoeiras de Macacu, cidade que fica no caminho para Nova Friburgo.

— Gravar em cidades grandes é praticamente impossível. É muito barulho. Não há um único ponto onde seja possível evitar ruídos humanos — lamenta.

O companheiro de viagem constante é o pai. Fotógrafo, Juan José Culasso complementa o trabalho do filho com imagens das aves estudadas. Sozinhos, passam fins de semana isolados, em silêncio, embaixo das árvores. Na espera de reencontrar velhos conhecidos alados ou, quem sabe, novas espécies. Quietos, pai e filho ouvem os cantos, pios, chamados e alertas que as aves vocalizam na floresta.

Como diz a frase do escritor Antoine de Saint-Exupéry que Culasso tanto aprecia, “o essencial é invisível aos olhos”.

//fonte: Jornal o Globo

Ps. Neste espaço, também publicamos manifestações de companheiros, que tenham como temática o nosso segmento.

Informações para a redação do Contraponto (contraponto.exaluib@gmail.com).

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

* Com uma grande novidade, Copa Loterias Caixa de Futebol de 5 pega fogo!

1. Gaúchos são campeões da Copa Loterias Caixa de Futebol de 5 em de Salvador

2. A grande novidade dessa edição 2017 da Copa Loterias Caixa de Futebol de 5 (para cegos) 

3. Considerações finais

A Associação Gaúcha de Futsal para Cegos, Agafuc, de Canoas, no Rio Grande do Sul, sagrou-se campeã da Copa Loterias Caixa de Futebol de 5 (para cegos) pela segunda vez desde sua fundação, em 2009. O título foi conquistado na manhã de domingo, 8, após vitória por 2 a 0 sobre o Cedemac-MA, no Ginásio Poliesportivo de Cajazeiras, em Salvador, Bahia. 

Os gols foram marcados por Ricardinho e Nonato.

"Gosto muito de ganhar títulos, mas, acima de tudo, quero retribuir, juntos com os atletas, a estrutura que a Agafuc-RS nos deu. O Pedro Beber, presidente da associação, se esforçou muito, reforçou o nosso elenco com o Damião e o Nonato (os dois da Seleção Brasileira) para brigarmos pelos dois títulos do ano, o Regional e o Brasileiro, e, graças a Deus, conquistamos ambos e com muito mérito", disse Ricardinho, capitão e camisa 10 do time.

"Estou muito feliz e agradecido. Primeiro, pelo título da Agafuc e, segundo, pela artilharia. A festa foi completa", comemorou Nonato, que terminou a competição como artilheiro isolado, com 7 gols.

A partida pelo título foi toda dominada pela Agafuc desde o princípio. 

O técnico Rafael Astrada montou uma formação ofensiva para a decisão, com a base da Seleção Brasileira campeã nos Jogos Paralímpicos do Rio 2016, formada por Luan (goleiro), Damião, Dumbo, Nonato e Ricardinho. O Cedemac armou uma retranca forte e suportou o sufoco da agremiação gaúcha na etapa de abertura. Ricardinho teve, pelo menos, duas boas chances de gol, que foram defendidas por Daniel, arqueiro do Maranhão. 

No segundo tempo, contudo, o ferrolho maranhense falhou ao marcar Ricardinho, eleito duas vezes o melhor do mundo. Aos cinco minutos, ele conduziu a bola da direita para a esquerda, invadiu a área e bateu de direita deslocando o goleiro Daniel para fazer um a zero. Faltando um minuto e meio para o fim da partida, Nonato, de pênalti, sacramentou a vitória por 2 a 0.

O título coroou a equipe de melhor rendimento na competição. A Agafuc foi a melhor na primeira fase da competição, quando alcançou três vitórias em três apresentações, com oito gols marcados e nenhum sofrido.

Nas quartas de final, superou os paraibanos da Apedevi por 2 a 0, e, na semifinal, bateu os baianos do ICB por 1 a 0, naquele duelo que foi considerado a final antecipada.

Ainda neste domingo pela manhã, o ICB da Bahia faturou o terceiro lugar ao vencer a Urece-RJ 

por 3 a 0, com dois gols de Jefinho e um de Cássio, ambos craques do escrete nacional campeão no Rio 2016.

"Comemoramos muito este terceiro lugar porque é sinal de que o trabalho está sendo bem feito. Nossa equipe está há 11 anos disputando a Série A da Copa Loterias Caixa e, em todos os anos, subimos ao pódio. Isso não é para qualquer um, é sinal de que o trabalho está sendo muito bem feito

aqui, por parte do professor Gerson Coutinho", afirmou Jefinho.  

A Série A da Copa Loterias Caixa, que começou na terça, 3, contou com a participação de 12 times de 9 estados. Ainda neste ano, a Série B será realizada em novembro, no Centro de Treinamento Paralímpico, em São Paulo. Os dois melhores da segunda divisão disputarão a elite da modalidade na temporada 2018, cujo calendário ainda está em elaboração.

2. A grande novidade dessa edição 2017 da Copa Loterias Caixa de Futebol de 5 (para cegos) 

foi a transmissão ao vivo do Sportv 3 dos confrontos  das semifinais  e finais.

Às 7h40 do domingo, ICB e Urece fizeram a decisão pelo terceiro lugar.

3. Considerações finais:

Parabenizo a Cbdv por esse feito de conseguir uma transmissão pela televisão o que engrandece muito o esporte de cegos no Brasil.

Tomara que consigam levar essa maravilha para todos o esporte que a Cbdv administra.

Isso fortalece as associações em conseguir apoio para desenvolver suas modalidades na base.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

* Isso é amor

Autoria:  Samanta Brasil

suspenso no ar,

preso ao chão,

no teu olho a brilhar,

no pulsar do meu coração.

está no teu carinho,

está na minha voz,

está em mim, está em ti,

sempre em nós.

 está nas minhas palavras,

está no teu pensamento,

está no nosso espaço,

está no nosso momento.

está no nosso olhar,

está no  nosso beijo,

está no nosso abraço,

está no  nosso desejo.

nas tuas mãos ao me tocar,

no meu falar no teu ouvido

no meu gosto em teu paladar,

na minha pele, a despertar em ti, tua libido.

está na tua pressa,

está na minha calma,

está no  nosso corpo,

está na nossa alma.

está na minha entrega,

está na tua procura,

está no nosso encontro,

está na nossa mistura.

está nas nossas carícias,

no antes e no depois

latente nas nossas delícias,

do mar que se derramou de nós.

está nos nossos sonhos,

e na nossa realidade,

nos dá o prazer do prazer,

e nos traz felicidade.

está no teu carinho,

está na minha voz,

está em ti, está em mim,

sempre em nós.

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular (coluna livre)

*Direção para pessoas cegas pode ser um grande avanço da tecnologia

Anil Lewis estava dirigindo seu Ford Mustang conversível em um dia ensolarado em Atlanta, em 1988, quando quase atropelou uma pessoa que apareceu na faixa de pedestres na frente dele, aparentemente saída do nada.

Foi nesse momento que Lewis percebeu que sua visão deteriorada em breve o impediria de dirigir. Agora, aos 53 anos e legalmente cego, a perspectiva de criação de veículos totalmente autônomos dá a ele esperanças de voltar às ruas por conta própria.

Isso se os veículos forem projetados corretamente, se forem acessíveis, disse Lewis, diretor-executivo da Federação Nacional de Cegos Instituto Jernigan, que trabalha para desenvolver tecnologias e serviços que ajudam os cegos. Eles criarão uma capacidade de locomoção que atualmente não existe.

A revolução dos carros autônomos é promissora para uma parcela da população que pensava que nunca mais conseguiria dirigir um veículo: os cegos.

Defensores do total estimado de 1,3 milhão de pessoas legalmente cegas dos EUA, e outros milhões de pessoas com outras deficiências, se uniram a fabricantes de automóveis e empresas de tecnologia para fazer lobby no Congresso para ajudar a estimular a implantação dos veículos autônomos. 

Nesta quarta-feira, uma comissão na Câmara dos Representantes dos EUA analisa a primeira legislação sobre carros autônomos e os defensores dos cegos têm preocupações especiais: eles querem que a acessibilidade seja incorporada ao design do carro e que os estados evitem a aprovação de leis que proibiriam os cegos de um dia sentarem no banco do motorista.  

Eles se posicionam contra o paradigma regulatório e setorial que pressupõe que os motoristas enxergam a rua à sua frente. As autoridades e as empresas que trabalham em veículos totalmente autônomos  que ainda estão a muitos anos de serem disponibilizados de forma generalizada estão só começando a enfrentar os novos desafios de garantir que os cegos possam se beneficiar da tecnologia, e já surgem alguns obstáculos.  

Alex Epstein, diretor sênior de estratégia digital no Conselho de Segurança Nacional, afirma que a tecnologia dos veículos autônomos ainda tem um longo caminho a percorrer para chegar aos veículos sem volante ou pedal de freio e à remoção do motorista da equação.

Em teoria, o conceito é uma ideia maravilhosa, disse Epstein. A questão é como a indústria automotiva e a indústria tecnológica chegarão a isso.

A visão das indústrias automotiva e tecnológica sobre as frotas de táxis robôs poderia melhorar o acesso ao emprego e à educação, há muito tempo uma das principais prioridades políticas da Federação dos Cegos, disse o porta-voz da entidade, Chris Danielsen.

O grupo está preocupado com políticas estaduais que poderiam limitar o acesso dos cegos aos veículos autônomos no futuro. 

Os veículos autônomos que não exigem intervenção de um motorista humano apresentarão novos desafios em termos de política nos estados, que devem ser resolvidos para garantir que os cegos e os demais deficientes possam tirar o máximo de proveito da tecnologia, disse David Strickland, conselheiro da Coalizão de Carros Autônomos para Ruas Mais Seguras e ex-diretor da Administração Nacional de Segurança Rodoviária dos EUA (NHTSA, na sigla em inglês).

Nós vamos passar de um modelo no qual as pessoas são motoristas para um modelo no qual as pessoas serão passageiros, disse ele. Acabaremos segregando os deficientes no que diz respeito ao uso dessa tecnologia se as leis de licenciamento não forem alteradas.

//fonte: https://m.facebook.com/Acessibilidade-em-Foco-1728644177408135/

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: Se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Utilidade pública: 

1. Localização de remédios

2. Imagens solidárias (Exames baratos)

1. Localização de remédios:

Uma jóia que repasso aos amigos: basta digitar o  nome do remédio desejado no site abaixo, e você terá também os genéricos e  os similares de todas as marcas com os respectivos preços em todo o  Território Nacional. 

Como tudo que é bom não é divulgado, peço-lhes que divulguem aos seus:

http://www.consultaremedios.com.br/

2. Imagens solidárias (Exames baratos)

Se você conhece alguém que precisa, indique: exames mais baratos para quem não tem Plano de Saúde

   Foi criada uma clínica de exames de diagnósticos por imagem, para atender à população de baixa renda. 

A Kodak, GE, Amil e outras empresas da área de saúde patrocinaram este lindo projeto!

 Para se ter uma idéia, os exames, que custam, na rede privada, cerca de R$ 850,00, são oferecidos por R$ 120,00.

Repassem para todos que necessitam de  ressonância magnética, ultrassom, mamografia e não podem pagar.

Rua São Clemente, 216 - Botafogo

Confiram no site:  www.imagemsolidaria.com.br

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores) para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco

é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um   preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant 

(fundação: junho/1960)

*****

